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se acham em suas vizinhan\as. A abundancia da pesca e ca\a aí se encontram por 
modo prooigioso ( ... ). O rio, descendo em- rápida corredeira, morre de repente 
numa bacía, que se abre regularmente no reconcavo dos barrancos, cortados a 
pique" (30) . Explica ainda o autor que o rio Aquidauana nasce das vertentes da 
grande serra de Maracaju, recebendo como afluentes os· rios Cachoeira e 
Cachoeirinha, aumentando-lhe o volume líquido os ribeiróes Dois Irmaos, 
Taquarussu e Uacogo, pela margem esquerda, e de Joáo .Dias, córregos do Axexi e 
Paixao, pela margem direita. O significado do topónimo, entretanto, permaneceu 
desconhecido para ele, mas acrescenta, a guisa de informa\ao, ter um capitao dos 
Cadivéu a mesma denomina\ao do curso d'água, com o acréscimo de um t -
Taquidauana (31 ). _ 

Finalmente, na regiao meridional do país, ocupando porc;óes dos Estados de 
Sao Paulo, Paraná e Santa Catarina, localiza-se, excluindo-se as áreas outrora 
ocupadas pelos Tupi, o grupo Kaingang que, embora nao tendo deixado urna 
contribuic;ao numerosa ao Portugues do Brasil, em termos vocabulares, concorreu 
para a forma<_;áo de alguns pon tos de convergencia toponomástica, como os 
revelados por estes exemplos: Goio (R. PR); Goio-Ere (AH PR; R. PR); 
Goioxim (AH PR); Chapecó (R. SC); Chapecozinho (R. SC); Chopin (R. 
PR); Chopinzinho (AH PR). 

Dimensionados, assim, os principais extratos lingüísticos que estruturam, 
genericamente, a toponímia indígena brasileira, um ponto resulta preciso em sua 
configurac;áo: relegar o cientista esse escudo a um plano secundário seria incorrer 
em erro básico, sempre que se objetive o alcance de fatos culturais brasileiros, no · 
mais amplo sentido . 

Os nomes de lugares, como preliminarmente se fez sentir, pelas características 
intrínsecas apresentadas, permitem a sua utilizac;áo como fatores vinculados ao 
próprio conhecimento da conduta do homem, desde que recobrem diferentes 
domínios de experiencia. Precisamente por isso, o processo analítico nao deve se 
restringir a um único angulo do problema, procurando abarcar o maior número de 
enfoques. 

O homem brasileiro, tal como se entenda o nativo dos diferentes troncos 
étnicos, poderá, assim, ser conhecido náo apenas sob o ponto de vista da 
antropologia clássica mas também pelas características fundamentais da nomen­
clatura que manipula, num dado momento histórico. 

Resultantes objetivas de duas linhas de for\a - o indivíduo e o "habitat" que 
o condiciona - postulam os nomes de lugares a mesma instrumentalidade que 
outros fatores do saber humano acusam em relac;áo aos seus respectivos campos de 
escudo. Ignorá-los seria contraproducente, ensejando, quem sabe, :i perd·a 
ir.recuperável de determinadas condicionantes que, por certo, auxilfr,riam rio 
esclarecimento de detalhes obscuros da história do povoamento ou da ocupac;ao 
territorial de urna regiao. Por isso a Toponímia - e a indígena mais do que nunca -
nao deve ser interpretada apenas como urna rela<_;áo de vocábulos seguidos de urna 
provável etimología. A defasagem entre essa percepc;áo da disciplina e a amplitude 
de seu verdadeiro espac;o de trabalho é, de fato, grande. 
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